
PREVENÇÃO DE EXPERIÊNCIAS ADVERSAS NÃO INTENCIONAIS NA 

INFÂNCIA 

 

INTRODUÇÃO: Experiências adversas na infância são consideradas um desafio a ser 

superado nos setores de saúde pública em escala global. Iniciativas visando à prevenção de 

lesões e traumas infantis têm sido alavancadas por meio de colaborações multiprofissionais. 

OBJETIVO: O trabalho objetiva compreender e identificar meios de prevenção eficazes aos 

acidentes relacionados a crianças. METODOLOGIA: Trata-se de uma Revisão Sistemática 

de Literatura. Para tal, foram utilizadas as bases de dados PubMed a partir dos descritores 

“trauma prevention AND”: “child”; e ScienceDirect, mediante os descritores “trauma 

prevention AND”: “child” e “Prevention of Injury AND”: “child”. Como critérios de 

inclusão, foram analisados os artigos adequados aos objetivos propostos e datados entre os 

anos de 2015 e 2021. Foram excluídos, assim, todos aqueles que divergem à temática e ao 

período proposto. RESULTADOS E DISCUSSÃO: As experiências adversas são 

reconhecidas pelos profissionais da saúde como um fator debilitante da qualidade de vida das 

crianças. Os tipos mais comuns de lesões ou de vivências negativas não intencionais na 

infância são, principalmente, a perda de ente querido, acidentes, mudanças repentinas de 

moradia ou relocação escolar e patologias com grau de letalidade. Crianças expostas a fatores 

de vulnerabilidade social podem ser mais susceptíveis às experiências traumáticas. A exemplo 

dessa realidade, têm-se a dificuldade de interação em ambientes escolares, o nível de pobreza 

a qual estão submetidas, o testemunho de acidentes ou atos de violências, entre outros. 

Mediante o exposto, faz-se necessário a colaboração multiprofissional, como psicólogos, 

médicos e fisioterapeutas, a fim de reduzir as incidências traumáticas provenientes na 

infância, além de fornecer meios eficazes para abordagens terapêuticas seguras de cunho 

psicossocial, educacional e fisiopatológico em crianças vítimas de experiências adversas. 

CONCLUSÃO: Fazem-se relevantes análises profundas em nível de saúde fisiopatológica, 

psíquica e comportamental como via de estratégia preventiva às situações de vulnerabilidade 

em que as crianças são expostas.  
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